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Este estudo é uma pesquisa que se estabeleceu a partir da experiên-

cia de monitores e de orientador, no desenvolvimento das atividades de 

monitoria da disciplina de língua latina, no curso de licenciatura em letras 

da UFMS, que permitiu considerá-la como um gênero de especialidade. 

Na observação do material, salta aos olhos a forma como os objetos se-

mióticos são alçados, quais são seus usos e suas funções nas aulas para 

efetivar a construção do objeto ensinado, por meio de diversas tarefas (aná-
lise linguística, comparação entre línguas e tradução). Essa pesquisa, de 

base qualitativo-interpretativista (cf. MOITA LOPES, 1994) de natureza 

etnográfica, nos termos de André (2002), direciona seu olhar não só para 

o lugar (espaço-tempo), as identidades e as relações envolvidas, como tam-

bém para (1) as estratégias de retextualização das aulas originais (do pro-

fessor supervisor), (2) as estratégias de interação, (3) os processos de refe-

renciação e (4) os mecanismos enunciativos, e, assim, busca descrevê-los. 

Da análise empreendida, os resultados parciais alcançados apontam a ati-

vidade de monitoria como a de construção de um agente de letramento, 

que, segundo Kleiman (2006), "é capaz de articular interesses partilhados 

pelos aprendizes, organizar um grupo ou comunidade para a ação coletiva, 

auxiliar na tomada de decisões sobre determinados cursos de ação, intera-
gir com outros agentes (...), transformar seus planos de ação (...)", o que 

traz, em contrapartida, exigências ao formador universitário, para quem, 

consoante Kleiman (idem), é essencial experimentar e continuar a apren-

der com os alunos, atendendo a interesses individuais e coletivos, for-

mando leitores e escritores seguros. 
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